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Pre fá cio

Pre cur sor da fic ção-cien tí fi ca, Júlio Verne reve la sua 
impor tân cia pela manei ra como com preen deu o mundo 
em que vivia, a ponto de ante ver   várias das des co ber tas 
cien tí fi cas que se con cre ti za riam somen te no sécu lo XX, 
como o sub ma ri no ou a via gem à lua.

Suas aven tu ras entre têm ado les cen tes de todo o 
mundo há gera ções, levan do seus lei to res à via gens 
espe ta cu la res.

Seu rea lis mo advém de sua estru tu ra basea da sobre 
seu conhe ci men to cien tí fi co e sobre sua habi li da de em 
cons truir per so na gens sin gu la res.

Ler Júlio Verne é vis lum brar a per ple xi da de do 
homem do sécu lo XIX dian te do mundo que se des cor-
ti na va à sua fren te, é viver a emo ção das novas des co-
ber tas na com pa nhia de   homens intré pi dos numa nova 
expe di ção rumo ao des co nhe ci do, é, final men te, conhe-
cer todos os recôn di tos da Terra.

Esta cole ção traz as obras deste notá vel autor com 
texto adap ta do de forma a agi li zar a lei tu ra sem pre ju di-
car o desen vol vi men to de suas nar ra ti vas.

Ao roda pé das pági nas foi incluí do um glos sá rio em 
que tam bém cons tam fatos his tó ri cos e coor de na das geo-
grá fi cas para faci li tar a com preen são dos tex tos e sua 
loca li za ção espa ço-tem po ral.

Além disso, um Rotei ro de Lei tu ra que, preen chi do, 
resul ta rá num peque no resu mo da obra.

Espe ra mos, desta forma, res ga tar a obra deste autor, 
difun din do-o entre todos os bra si lei ros.

O EDI TO R 
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N
o gran de e mais belo salão do Palá cio 
Novo rea li za va-se um baile orga ni za-
do pela Corte. O prin ci pal per so na-

gem da festa ves tia o uni for me dos caça do res da guar-
da. Era um homem alto, de tem pe ra men to calmo, mas 
que em meio a tan tas pes soas pro cu ra va escon der uma 
gran de preo cu pa ção. O Gene ral Kis soff entre ga va a 
esse homem um tele gra ma vindo de Tomsk.

— Então, agora não temos como nos comu ni car 
com o meu irmão Grão-Duque1 — disse ele, inquie to.

— Isso mesmo,  Senhor! E é de se temer que 
em breve os tele gra mas não atra ves sem a fron tei ra 
sibe ria na.

Sabia-se que os tár ta ros2 ainda não  haviam pas sa do 
o Irti xe e o Obi e que nenhu ma notí cia sobre o para dei-
ro do trai dor Ivã Oga reff se con fir ma ra. Dois con vi da-
dos, que não osten ta vam qual quer con de co ra ção, pare-
ciam mui tís si mo bem-infor ma dos sobre esses fatos.

Um era  inglês, o outro fran cês; altos e  magros. Um 
era calmo, de fala lenta; o outro, fala dor e cheio de 
movi men tos. Cor res pon den te do jor nal Daily Tele graph, 
o  inglês Harry  Blount era “todo ouvi dos”. Já o fran cês, 
que não dizia o nome do jor nal para o qual tra ba lha-

1  Grão-duque: títu lo 

de  alguns prín ci pes  

sobe ra nos.

2   Tár ta ros: o natu ral  

ou habi tan te da  

Tar tá ria,  região da 

Ásia loca li za da na  

atual Mon gó lia.
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va, era “todo olhos”. Cha ma va-se Alci de Joli vet e dizia 
que sua “prima Mada le na” ado ra va viver bem-infor-
ma da. Ambos ama vam a pro fis são e  faziam de tudo 
para obter um furo de repor ta gem.  Tinham vindo 
 cobrir a festa do Palá cio Novo e fare ja vam que algum 
mis té rio ron da va o ar naque la noite.

O Gene ral Kis soff vol tou-se outra vez para o 
homem far da do de ofi cial da guar da com a notí cia de 
que a par tir daque le ins tan te os tele gra mas não iam 
além de Tomsk.

— Man dem-me ime dia ta men te um cor reio! — e 
reti rou-se repen ti na men te da festa.

Uma ter rí vel inva são amea ça va as pro vín cias 
sibe ria nas. A Sibé ria, vasta  região que vai dos mon-
tes Urais ao Pací fi co, divi de-se em gover nos ou pro-
vín cias — Tobols que, Ienis sei, Ircuts que, Omsk e 
Iacuts que — e  inclui a terra dos quir gui zes e a dos 
chut chis. Pos sui dois gover na do res- gerais, repre sen-
tan tes do Czar3, um resi den te em Ircuts que, capi tal 
da Sibé ria Orien tal, outro em Tobols que, capi tal da 
Sibé ria Oci den tal. Ape nas o telé gra fo liga as duas 
cida des e a Sibé ria à Rús sia euro peia, e foi por isso 
que o Czar pedi ra um cor reio ao saber que o fio 
tele grá fi co fora cor ta do.

O Czar esta va em seu gabi ne te quan do apa re ceu 
o chefe de polí cia, que não teve difi cul da des em fazer 
um rela to sobre o peri go sís si mo Ivã Oga reff. A sua 
his tó ria resu mi da come ça ra com o epi só dio em que, 
após meter-se em intri gas, per deu seu posto de coro-
nel por ordem da Alte za, o Grão-Duque, e foi exi la do 
para a Sibé ria. Apro xi ma da men te dois anos  depois, 

Coleção Júlio Verne

3  Czar: títu lo que se 

dava ao impe ra dor 

da Rús sia.
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fora per doa do pela pró pria Majes ta de. Retor nou à 
Rús sia e pouco  depois vol tou à Sibé ria, mas no 
momen to nin guém sabia onde ele se encon tra va. 
Quan to ao seu cará ter, era um homem muito inte li-
gen te e com uma ambi ção desen frea da. O Czar tam-
bém tinha mais algu mas infor ma ções sobre Oga reff. 
Sabia que ele havia atra ves sa do os Urais, indo  depois 
para o Tur ques tão, onde con se guiu o apoio dos che-
fes rebel des e se empe nhou na inva são tár ta ra. Além 
disso tudo, o tal homem que ria vin gar-se na pes soa 
do Grão-Duque.

Antes de ser cor ta da a comu ni ca ção entre Ircuts-
que e Mos cou, o Grão-Duque rece be ra os últi mos 
tele gra mas dizen do-lhe onde espe rar socor ro, mas ele 
igno ra va que Ivã Oga reff, além de rebel de, era trai dor 
e seu ini mi go pes soal. Embo ra o tives se puni do, o 
Grão-Duque não o conhe cia pes soal men te. Então, 
Oga reff, sob um nome falso, tinha a inten ção de che-
gar a Ircuts que, ofe re cer seus ser vi ços ao irmão do 
Czar e, assim, entre gar a cida de e o Grão-Duque aos 
rebel des ata can tes.

Era de  recear que gran de parte da popu la ção 
“quir guiz” se alias se aos inva so res. Divi di da em três 
acam pa men tos, suas tri bos ora reco nhe ciam a sobe-
ra nia da Rús sia, ora a de diver sos sobe ra nos tár ta ros 
que uti li za vam todos os meios para tomá-los ao domí-
nio mos co vi ta4. Os tár ta ros  tinham em Buca ra seu 
grupo mais impor tan te. Gover na va essa parte da Tar-
tá ria o ambi cio so e feroz Emir5 cha ma do Feo far-Khan, 
que, con tan do com a valio sa cola bo ra ção de Ivã Oga-
reff, ini cia ra a inva são da Sibé ria.

Miguel Strogoff

4  Mos co vi ta: natu ral 

ou habi tan te de Mos-

cou.

5  Emir: títu lo dado aos 

che fes de cer tas tri-

bos ou pro vín cias  
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Com o corte do telé gra fo, era impos sí vel conhe-
cer a posi ção exata das tro pas do emir e pre ve nir o 
irmão do Czar da amea ça à sua vida. Somen te um 
cor reio pode ria subs ti tuir o telé gra fo, neces si tan do 
acima de tudo muita inte li gên cia e cora gem para atra-
ves sar as  linhas tár ta ras. “Mas have ria uma pes soa 
assim?”, pen sa va o Czar.

O Gene ral Kis soff con se guiu, para feli ci da de do 
Czar, um homem à altu ra da mis são. Com trin ta anos 
de idade, nas ci do na Sibé ria, em Omsk, era a pes soa 
mais capa ci ta da para esse dever. Forte, cora jo so, resis-
ten te e de uma leal da de a toda prova.  Miguel Stro goff, 
esse era seu nome, entra va no gabi ne te impe rial. Um 
rapaz boni to, largo de  ombros e peito, de porte ele-
gan te e passo firme. Era  sóbrio de ges tos6, mas ágil e 
vivo no andar, demons tran do seu tem pe ra men to deci-
di do. Per ten cia ao corpo espe cial dos Cor reios do 
Czar, no qual ocu pa va o posto ofi cial. Por ser sibe ria-
no, Stro goff conhe cia muito bem a  região a atra ves sar 
e fala va os seus  vários dia le tos7.

 Miguel, órfão de pai havia dez anos, amava muito 
sua mãe, a velha Marfa, que  jamais qui se ra sair da 
man são dos Stro goff em Omsk, onde vive ra com seu 
mari do, Pedro Stro goff. O pai de  Miguel era um exce-
len te caça dor e, devi do à sua pro fis são, soube orien-
tar bem o filho a sobre vi ver nas mais diver sas situa-
ções. Aos vinte anos,  Miguel entra va para o ser vi ço 
espe cial do Impe ra dor, no Corpo dos Cor reios do 
Czar, con se guin do uma rápi da ascen são pelo seu 
desem pe nho e sua inte li gên cia em mis sões que cum-
pria. Pas sa va as  férias com a mãe, mas já fazia três 

Coleção Júlio Verne

muçul ma nas.

6  Sóbrio de ges tos: 
mode ra do; come di-

do no ges ti cu lar.

7  Dia le to: lin gua gem 

par ti cu lar de uma  

região, que se  

con si de ra como  

varie da de de uma  
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anos que não a via, devi do a uma difí cil tare fa no sul 
do impé rio. Ia gozar de nova licen ça em Omsk quan-
do o cha ma ram a mando do Czar.

O Czar pare cia satis fei to com o cor reio. Cha mou 
o chefe de polí cia e ditou-lhe em voz baixa uma carta 
de pou cas  linhas que foi lida, assi na da e em segui da 
lacra da com as armas impe riais8. Foi então que o Czar 
fez sinal para  Miguel Stro goff apro xi mar-se.

— Essa carta deve ser entre gue em pes soa ao 
Grão-Duque, e a mais nin guém. O Grão-Duque está 
na loca li da de de Ircuts que. Terá, para tal, que atra ves-
sar uma  região inva di da pelos tár ta ros, que tudo farão 
para tirar essa carta de você. Por tan to, des con fie de 
todos, prin ci pal men te do trai dor Ivã Oga reff, que pro-
cu ra rá impe di-lo, por todos os meios, de cum prir sua 
mis são.

— Terei muito cui da do.

— É pro vá vel que você passe por Omsk. Se vir 
sua mãe arris ca-se a ser conhe ci do.  Jamais, seja qual 
for a situa ção, deve rá con fes sar sua iden ti da de nem 
seu des ti no.

— Não irei vê-la e juro que farei o pos sí vel para 
cum prir minha mis são! — afir mou Stro goff. 

 Miguel Stro goff pre ci sa va par tir ime dia ta men te. O 
gene ral Kis soff lhe for ne ce ra uma boa quan tia em 
dinhei ro, que lhe per mi tia via jar com faci li da de, e 
tam bém entre ga ra a  Miguel uma licen ça espe cial de 
via gem, atra ves san do fron tei ras, feita em nome de 
Nico lau Kor pa noff, nego cian te resi den te em Ircuts-
que. Auto ri za va-o a se fazer acom pa nhar de uma ou 

Miguel Strogoff

lín gua.

8  Armas impe riais: 
insíg nia ou escu do 
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mais pes soas, se neces sá rio, per mi tin do-lhe via jar 
mesmo no caso de o gover no proi bir a todos os 
 outros súdi tos9 a saída do país. O rapaz, por tan to, 
pas sa r-se-ia pelo nego cian te Kor pa noff, via jan do de 
Mos cou a Ircuts que como qual quer pes soa comum.

Na manhã de 16 de julho,  Miguel ini ciou sua via-
gem. Como armas, leva va ocul tos um revól ver e sua 
faca de caça dor sibe ria no. O trem deve ria levar dez 
horas para che gar a Nijni Nov go rod, tér mi no da fer-
ro via, de onde o cor reio par ti ria por terra, ou via ja ria 
de barco, na dire ção dos Mon tes Urais.

A maio ria dos pas sa gei ros era com pos ta de mer ca-
do res que se diri giam à famo sa feira de Nijni Nov go rod 
e comen ta vam sobre as con se quên cias da revo lu ção 
em seu comér cio. Um estran gei ro esta va bem aten to a 
todos os comen tá rios. O via jan te era nada menos que 
o cor res pon den te Alci de Joli vet. Em outro com par ti-
men to do trem via ja va Harry  Blount, cole ga de Joli vet, 
que, muito obser va dor, obti nha da con ver sa dos vizi-
nhos infor ma ções sobre a inva são tár ta ra.

O gover no toma va medi das drás ti cas para evi tar 
que a rebe lião se alas tras se. A polí cia ainda não des-
co bri ra qual quer ves tí gio de Ivã Oga reff e em cada 
esta ção de para da ins pe to res da polí cia exa mi na vam 
minu cio sa men te os pas sa gei ros. Na esta ção de Vla di-
mir subi ram novos via jan tes, entre os quais uma moça, 
que  entrou no com par ti men to em que via ja va  Miguel 
Stro goff e ocu pou um lugar vazio ao seu lado.

Uma jovem muito boni ta, apa ren tan do dezes seis 
ou dezes se te anos. Cabe los loi ros, olhos cas ta nhos, 
nariz reto, rosto fino e páli do. Embo ra muito moça, 

Coleção Júlio Verne
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tinha expres são de quem sofre ra muito. Porém, via-se 
que esta va dis pos ta a lutar con tra a des gra ça com 
calma e cora gem. Essa era a impres são de Stro goff, 
que não só se sen tia muito atraí do pela meiga apa rên-
cia da jovem, como tam bém pela sua cora gem em 
enfren tar sozi nha uma via gem des sas nas cir cuns tân-
cias em que se encon tra vam.

Às oito e meia che ga vam a Nijni Nov go rod. Antes 
de os pas sa gei ros desem bar ca rem, a polí cia  entrou no 
trem e exa mi nou todos.  Miguel mos trou sua licen ça e 
não teve difi cul da des. A moça apre sen tou uma licen-
ça de via gem com selo espe cial e, após uma con ver sa 
com o ins pe tor, Stro goff des co briu que ela esta va a 
cami nho da Sibé ria, que os tár ta ros aca ba vam de 
inva dir. Ao se abri rem as por tas dos car ros,  Miguel 
ten tou se apro xi mar da jovem, mas ela já havia desa-
pa re ci do na mul ti dão.

Stro goff foi à agên cia dos bar cos a motor da cida de 
e des co briu que teria de espe rar até o dia seguin te para 
 seguir via gem. Como nenhu ma outra con du ção che ga-
ria mais depres sa a Perm, não tinha outro jeito senão 
espe rar. Pro cu rou alo ja men to e, após o jan tar, deu uma 
volta na cida de. Seus pen sa men tos fixa vam-se na moça 
que vira no trem e nas difi cul da des que ela, sozi nha, 
encon tra ria para che gar até Ircuts que.

 Depois de cami nhar quase uma hora, sen tou-se 
num banco de praça. De repen te,  alguém pôs a 
mão no seu ombro e lhe per gun tou o que fazia ali. 
O estra nho pare cia um ciga no de feira e, de fato, 
 Miguel pôde per ce ber que por perto havia uma car-
ro ça ciga na. O homem ia tal vez agre di-lo quan do 

Miguel Strogoff



14

Coleção Júlio Verne

14

uma  mulher saiu da caba na e, usan do um dia le to 
rude, cha mou-o para den tro.

— Sim, San gar ra. Ama nhã já tere mos par ti do. É o 
Pai que nos envia... ao lugar aonde que re mos ir!

 Miguel, que pra ti ca men te conhe cia quase todos 
os dia le tos usa dos entre a Tar tá ria e o mar Gla cial, 
pôde ouvir bem a con ver sa sem, con tu do, enten der o 
sen ti do ocul to uti li za do pelos ciga nos.  Depois disso, 
Stro goff foi para a hos pe da ria, onde pas sou a noite. 
No dia seguin te, antes de embar car, resol veu visi tar a 
feira que acon te cia na cida de baixa.

De súbi to, cir cu lou a notí cia de que medi das gra-
ves e excep cio nais iam ser toma das pelo gover no, o 
que gerou os mais desen con tra dos boa tos. Pouco 
 depois apa re ceu o chefe de polí cia, que parou no 
cen tro da praça, des do brou um papel e leu:

Decre to do Gover na dor de Nijni Nov go rod:

1º) É proi bi do a qual quer súdi to russo dei xar a 
pro vín cia, seja qual for o moti vo.

2º) Orde na-se a todos os estran gei ros de ori gem 
asiá ti ca que dei xem a pro vín cia den tro de vinte e 
qua tro horas.

Com a proi bi ção, tal vez se con se guis se deter Ivã 
Oga reff, se por acaso ele esti ves se em Nijni Nov go-
rod, como supu nham; e, com a expul são, livra riam da 
pro vín cia os estran gei ros que atua vam, em sua maio-
ria, como  espiões dos rebel des.

Ouvin do a lei tu ra do decre to,  Miguel lem brou-se 
do diá lo go dos ciga nos: “É o Pai que nos envia... ao 

Coleção Júlio Verne
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lugar aonde que re mos ir!” O Pai sig ni fi ca va o Czar, 
pois é assim que o povo o chama. Mas como os ciga-
nos  tinham adi vi nha do essa medi da e para onde que-
riam ir? Pare ce que o decre to mais os bene fi cia ra do 
que pre ju di ca ra. No entan to, esse pen sa men to logo 
foi afas ta do por um outro, a lem bran ça da jovem do 
trem. A licen ça que ela tra zia de nada vale ria no 
momen to. Não pode ria  entrar na Sibé ria.  Miguel Stro-
goff que ria ajudá-la e saiu para pro cu rá-la. Às onze 
horas resol veu apre sen tar sua licen ça ao chefe de 
polí cia. Enquan to aguar da va sua vez de ser aten di do, 
olhou ao redor e viu num banco a tal moça, que tra-
zia no rosto uma expres são de deses pe ro. Feliz por 
encon trá-la, ele se diri giu até ela, que, ins tin ti va men-
te, levan tou-se como quem vai pedir ajuda. Mas nesse 
exato momen to o ins pe tor cha mou o cor reio, que 
teve de acom pa nhar o ofi cial. A jovem, desa ni ma da-
men te, sen tou-se outra vez.

 Alguns minu tos  depois,  Miguel res sur giu e esten-
deu a mão para a moça, cha man do-a de irmã. Não foi 
pre ci so mais nenhu ma pala vra, pois ela com preen de-
ra tudo.

— Minha irmã — disse ele —, já temos auto ri za-
ção para irmos até Ircuts que. Vamos?

— Vamos, meu irmão — res pon deu ela pondo 
sua mão na mão de  Miguel.

Pouco antes do meio-dia o navio “Cáuca so” esta-
va pron to para lar gar. Stro goff e a jovem entra ram no 
navio sem difi cul da de, pois a licen ça do cor reio o 
auto ri za va a levar qual quer acom pa nhan te. E, na con-
di ção de  irmãos, via ja riam com a garan tia da polí cia 

Miguel Strogoff
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impe rial. A via gem seria longa, pois ses sen ta horas 
sepa ra vam Nijni Nov go rod de Perm.

 Miguel dei xou a moça no cama ro te, e ela pre fe-
riu con tar no dia seguin te o moti vo de sua via gem 
até Ircuts que. Por sua vez, o rapaz foi ao con vés em 
busca de infor ma ções sobre a inva são. Ape sar de 
nada escu tar que o inte res sas se, em dado momen to 
ouviu dois pas sa gei ros fala rem russo com forte sota-
que estran gei ro. Eram os cor res pon den tes Joli vet e 
 Blount, que, por não serem nem rus sos nem de ori-
gem asiá ti ca, pude ram dei xar a cida de e embar car 
no vapor.

 Depois da meia-noite, quan do todos dor miam, 
 Miguel Stro goff pôs-se a andar pelo navio. Subia a esca-
da da proa quan do ouviu vozes vin das de um grupo de 
pas sa gei ros impos sí vel de dis tin guir na escu ri dão. O 
rapaz pare ceu reco nhe cer as vozes da  mulher e do 
homem que escu ta ra em Nijni Nov go rod e con se guiu 
ouvir o seguin te diá lo go em idio ma tár ta ro:

— Dizem que um cor reio foi man da do de Mos cou 
a Ircuts que!

— Pode ser, mas ele che ga rá tarde  demais, e se 
por acaso che gar...

 Miguel ten tou cer ti fi car-se se era o mesmo casal 
de ciga nos da feira, mas a escu ri dão não per mi tiu. 
Vol tou à popa sem que nin guém o visse, no entan to 
esta va inquie to por ter a cer te za de que  alguém sabia 
de sua exis tên cia, e por um moti vo muito espe cial.

No dia seguin te, o “Cáu ca so” atra cou em Kasan, 
por onde fica ria ape nas uma hora.  Miguel achou 

Coleção Júlio Verne
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 melhor não desem bar car e ficou aten to às infor ma-
ções dos pas sa gei ros recém-embar ca dos que, entre 
 outras coi sas,  diziam tor na rem-se cada vez mais difí-
ceis as comu ni ca ções entre a Sibé ria e o impé rio. 
Preo cu pa do com essa notí cia, o men sa gei ro sen tia-se 
ansio so para exe cu tar o mais depres sa pos sí vel sua 
mis são. Dos pas sa gei ros que desem bar ca vam,  Miguel 
viu os jor na lis tas e os ciga nos de Nijni Nov go rod. 
Agora ele tinha cer te za de que o diá lo go da noite 
ante rior par ti ra dos dois ciga nos. O velho esta va entre 
os com pa nhei ros, como se qui ses se pas sar des per ce-
bi do. A seu lado cami nha va San gar ra,  mulher de 30 
anos, more na, alta e boni ta.

Uma hora mais tarde soou a sine ta e o navio pre-
pa rou-se para par tir.  Depois do almo ço, feito em 
com pa nhia de  Miguel — que se apre sen ta ra como 
Nico lau Kor pa noff —, a moça con tou um pouco de 
sua vida.

— Chamo-me Nádia Fédor e sou filha de um exi la-
do. Faz um ano que minha mãe mor reu, em Riga, e 
agora vou para Ircuts que viver com meu pai. Somen te 
em Mos cou eu tive conhe ci men to da revo lu ção tár ta ra.

— E mesmo assim con ti nuou a via jar? — per gun-
tou Stro goff.

— Eu pre ci sa va, era o meu dever.

Essa res pos ta dava bem uma ideia do cará ter firme 
e leal da jovem, que  jamais hesi ta va em cum prir suas 
obri ga ções. Falou  depois no pai, Vas si li Fédor, médi co 
esti ma do em Riga, exi la do para Ircuts que por ter se 
filia do a uma socie da de secre ta estran gei ra, mal poden-
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do se des pe dir da famí lia. À custa de muita luta e per-
sis tên cia, Nádia obti ve ra licen ça para viver com o pai 
em Ircuts que.  Miguel, que não falou muito de si, expli-
cou que com sua licen ça eles  podiam ter passe livre em 
qual quer posto sob a fis ca li za ção de auto ri da des rus sas. 
Fazia ques tão de entre gá-la sã e salva ao seu pai.

No dia seguin te, 18 de julho, o “Cáu ca so” atra cou 
em Perm, ter mi nan do assim a parte flu vial10 da via-
gem.  Miguel con se guiu um tare tass, carro de qua tro 
rodas com capo ta e guar da-lama. Usan do sua licen ça, 
pôde atre lar três cava los ao carro.

Para pas sar da Rús sia à Sibé ria era pre ci so trans-
por os Mon tes Urais, o que deve ria ser rea li za do no 
fim da noite. No entan to, uma tem pes ta de pare cia 
impe dir a rea li za ção da via gem. Por fim o tem po ral 
desa bou, e com muita cau te la  Miguel e o cochei ro 
ten ta ram domi nar os cava los. Os ani mais, com certa 
difi cul da de e pavor, con se gui ram atin gir uma estrei ta 
aber tu ra na estra da, onde fica riam ao abri go do tem-
po ral. Era uma hora da manhã e a chuva, que aumen-
ta va de inten si da de, tor na va impos sí vel o pros se gui-
men to da via gem.

De repen te, Nádia ouviu gri tos vin dos da parte 
supe rior da estra da. Pare cia o apelo deses pe ra do de 
via jan tes em peri go.  Miguel dei xou Nádia com o 
cochei ro e par tiu, deci di do a loca li zar os via jan tes 
em difi cul da de. Na estra da, a uns 20 pas sos, avis tou 
duas pes soas aco mo da das no banco tra sei ro de um 
estra nho veí cu lo, apa ren te men te ato la do. Ao apro-
xi mar-se, Stro goff reco nhe ceu os cor res pon den tes 
que vira no “Cáu ca so”.
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Os  homens se diri gi ram para o cor reio e expli ca-
ram que o cochei ro con ti nua ra a via gem na parte 
ante rior do veí cu lo, dei xan do-os enca lha dos, sem 
 rédeas nem cava los. O cor reio do Czar acre di ta va que 
o cochei ro nem dera pelo inci den te, então não se 
opôs em empres tar um de seus cava los. Ape sar de 
pre fe rir via jar só, não achou incon ve nien te em faze-
rem jun tos aque le tre cho da via gem. Antes de che ga-
rem à encos ta onde esta va Nádia, Stro goff per gun tou 
sobre a inva são tár ta ra.

— Nós sabe mos que os tár ta ros inva di ram Semi-
pa la tins que e des cem o Irti xe — disse Joli vet.

— E que o Coro nel Oga reff, dis far ça do de ciga no, 
con se guiu atra ves sar a fron tei ra e em breve esta rá 
reu ni do aos tár ta ros — com ple tou  Blount.

 Miguel ten tou recor dar-se do velho ciga no de 
Nijni Nov go rod e de sua estra nha com pa nhei ra.

Seis horas mais tarde, che ga vam a Eca te rim bur-
go, uma cida de impor tan te que não ofe re cia difi cul-
da des de con du ção para os via jan tes.  Miguel só 
pre ci sa va tro car os cava los para tomar o cami nho 
para Ircuts que, via Ichim, para onde tam bém se diri-
giam os jor na lis tas. Via ja ram jun tos — Nádia e 
 Miguel num carro, segui do por outro onde iam os 
repór te res — com a con di ção de que era pre ci so 
via jar dia e noite, só paran do nos luga res onde tro-
ca riam os cava los. Stro goff, cada vez mais preo cu-
pa do e impa cien te, apres sa va os cava la ri ços e quase 
não dava tempo aos com pa nhei ros de se ali men ta-
rem satis fa to ria men te.

Miguel Strogoff
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Ao pas sa rem por uma  aldeia, tive ram notí cias de 
que as tro pas do ini mi go Feo far-Khan se apro xi ma vam 
no vale do Ichim, e que Ivã Oga reff já devia ter-se 
unido aos tár ta ros. Isso oca sio na va mais impul so à 
inva são e as tro pas envia das da Euro pa pelo Czar não 
pode riam detê-la.

No dia 23 de julho, a ape nas uns 30 qui lô me tros 
de Ichim,  Miguel avis tou um veí cu lo a sua fren te. Ele 
e seus com pa nhei ros deve riam ultra pas sá-lo para 
che ga rem antes à pró xi ma cida de, a fim de con se gui-
rem cava los dis po ní veis. Quan do o carro de  Miguel 
empa re lhou com o outro, uma cabe ça sur giu à por ti-
nho la e uma voz gri tou-lhe que paras se. Como não 
obe de ceu, uma dis pu ta furio sa tra vou-se entre os veí-
cu los. A vitó ria per ten ceu a  Miguel, segui do pelos 
jor na lis tas, e às oito horas entra vam em Ichim. Dez 
minu tos  depois o carro de Stro goff esta va pron to para 
par tir, apa re lha do com bons cava los. De repen te um 
carro esta cio nou no lugar onde  Miguel tro ca ra os 
cava los. Pouco  depois um homem alto, forte, de gran-
des bigo des, apa ren tan do uns 40 anos, apa re ceu na 
sala à pro cu ra de cava los. O dono da cochei ra expli-
cou que os úni cos cava los dis po ní veis  tinham sido 
atre la dos ao carro do outro homem ali pre sen te e 
apon tou para  Miguel.

— Pois então tire os ani mais dele! — orde nou ris-
pi da men te o recém-che ga do.

O cor reio do Czar não tinha inten ção de bri gar, pois 
sabia que pode ria pre ju di cá-lo, mas tam bém não cedeu 
os cava los. O via jan te insis tiu e, como Stro goff man ti-
nha-se firme em sua deci são, o homem, com o cabo de 
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seu chi co te, gol peou com vio lên cia o ombro do rapaz. 
Ante o insul to,  Miguel empa li de ceu, mas domi nou-se a 
tempo, com preen den do que uma briga, além de ser 
um retar do11 na via gem, sig ni fi ca va um fra cas so da mis-
são.  Miguel per ma ne ceu imó vel, e o homem con se guiu 
que os cava los fos sem atre la dos ao seu carro. Os jor na-
lis tas não com preen de ram a ati tu de do moço e saí ram. 
Nádia enten deu que somen te  razões impor tan tís si-
mas o  faziam agir assim peran te tama nha humi lha-
ção. Ela nada lhe per gun tou, limi tan do-se a um 
aper to de mão, mos tran do sua soli da rie da de.

 Miguel man te ve-se mudo duran te toda a noite em 
que foram obri ga dos a pas sar em Ichim, pois só no 
dia seguin te  teriam cava los à dis po si ção. Stro goff pre-
ci sa va des co brir a iden ti da de do homem que o pro-
vo ca ra.  Jamais esque ce ria aque le rosto!

No dia seguin te pude ram par tir. Pelas 7 horas da 
noite,  tinham atra ves sa do o Ichim e reto ma vam a 
cor ri da na este pe12. Em 25 de julho che ga ram às 
mar gens do Irti xe, um dos maio res rios da Sibé ria. 
Toma ram uma balsa para atra ves sá-lo. Esta vam 
pres tes a atin gir a mar gem opos ta quan do  Miguel 
avis tou  vários bar cos avan ça rem com rapi dez na 
dire ção da balsa. Eram os tár ta ros! Os bar cos ini mi-
gos não tar da ram a che gar.  Miguel pre pa ra va-se 
para sal tar, e Nádia ia acom pa nhá-lo, quan do um 
golpe de lança o atin giu, ati ran do-o às águas. Viram-
no deba ter-se e, pouco  depois, ele desa pa re ceu. 
Com um grito, Nádia cor reu para a borda na espe-
ran ça de sal tar no rio, mas antes disso foi agar ra da 
e leva da para um dos bar cos.

Miguel Strogoff

 outrem; vassalo.

10  Flu vial: feita atra-

vés  

de um rio.



22

Coleção Júlio Verne

22

Omsk, capi tal ofi cial da Sibé ria, fora ata ca da pelos 
tár ta ros, mas o gover na dor-geral per ma ne cia na cida de 
alta, onde con ti nua va a resis tir com pou cas espe ran ças 
de socor ro. As for ças tár ta ras eram agora orien ta das 
por Ivã Oga reff, que tinha como obje ti vo che gar a 
Ircuts que e, assim, apro xi mar-se do Grão-Duque sob 
falsa iden ti da de e, no momen to certo, entre gar aos tár-
ta ros a cida de e o irmão de sua alte za, o Czar. A rea li-
za ção desse plano pos si bi li ta ria aos inva so res o domí-
nio de toda a Sibé ria Asiá ti ca.

Para impe dir isso, o Czar envia ra  Miguel Stro goff. 
Por sorte, o golpe que rece be ra não fora mor tal e, 
nadan do sob as águas, con se guiu com muito esfor ço 
alcan çar a mar gem do rio, onde caiu des maia do. Um 
cam po nês o reco lhe ra havia três dias e lhe tra ta ra o 
feri men to. Por meio desse homem, Stro goff soube 
que Nádia fora pega pelos tár ta ros. Res pon den do às 
per gun tas de  Miguel, o cam po nês disse que esta vam 
a menos de 10 qui lô me tros de Omsk. O cor reio pre-
ci sa va con ti nuar sua via gem, mas o homem fez ques-
tão de acom pa nhá-lo até a cida de.

Che gan do a Omsk,  Miguel evi tou as ruas mais 
movi men ta das, pois temia encon trar sua mãe, que 
cer ta men te o reco nhe ce ria. Entra va numa cochei ra 
quan do um des ta ca men to de cava la ria tár ta ra, coman-
da do por um ofi cial, sur giu. Os dois se escon de ram e 
 Miguel per gun tou ao cam po nês quem era o ofi cial.

— É Ivã Oga reff — disse ele em tom de raiva.

 Miguel aca ba va de reco nhe cer no ofi cial não só o 
via jan te que o agre di ra em Ichim como tam bém o 
velho ciga no de Nijni Nov go rod. Pre ci sa va, no entan-
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to, evi tar ser visto pelo trai dor e tomar, o mais breve 
pos sí vel, o cami nho de Ircuts que. Na cochei ra,  Miguel 
teve que se con ten tar ape nas com um cava lo. Ele 
teria que espe rar anoi te cer para sair da cida de. Per-
ma ne ceu, então, nesse lugar, que esta va sem pre 
movi men ta do devi do ao gran de núme ro de pes soas 
que iam lá em busca de notí cias da guer ra. De repen-
te ouviu um grito que o fez estre me cer:

— Meu filho!

Dian te do rapaz, a velha Marfa sor ria, abrin do-lhe 
os bra ços. Ele quase foi ao seu encon tro, mas o pen-
sa men to do dever o dete ve. Todos na cida de  sabiam 
que o filho de Marfa Stro goff per ten cia ao Corpo de 
Cor reios do Czar. E  Miguel, aper tan do os  punhos, 
teve que dizer:

— Sinto muito, mas a senho ra está enga na da. 
Nem sei de quem está falan do. Eu sou o comer cian te 
Nico lau Kor pa noff. — Dito isso, saiu.

Marfa não tinha dúvi das de que era seu filho e 
sabia que ele  jamais a rene ga ria13. “Só se fosse por 
 razões for tís si mas”, pen sou. Será que sem que rer o 
pre ju di ca ra? E, vol tan do-se para os que a olha vam, 
disse:

— Estou louca! Ele não é meu filho... Sem pre 
julgo vê-lo em toda parte...

Minu tos  depois um ofi cial tár ta ro apro xi mou-se 
da velha e a levou até a tenda onde esta va Ivã Oga-
reff. O trai dor sub me teu-a a um inten so inter ro ga tó rio 
sobre a vida do filho e,  depois, lhe per gun tou quem 
era o homem que esta va na cochei ra.

Miguel Strogoff
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— Um moço sibe ria no que con fun di com meu 
filho. Isso já acon te ceu  várias vezes... Sem pre me 
enga no.

Oga reff, não se con ten tan do com a res pos ta, amea-
çou-a com tor tu ras, mas ela não pare ceu aba la da.

— Falo a ver da de. O  senhor acha que eu não 
reco nhe ce ria o meu filho?

O ofi cial não se con ven ceu. Ele não duvi da va que 
o cor reio do Czar era por ta dor de uma men sa gem 
impor tan tís si ma e pre ci sa va des co bri-la a qual quer 
preço. Orde nou que saís sem em sua per se gui ção e 
man dou que levas sem a  mulher para Tomsk, onde, 
na hora opor tu na, a obri ga ria a falar.

Tudo foi feito para que  Miguel não pudes se sair 
de Omsk, mas ele con se gui ra dei xar a cida de atra ves-
san do uma bre cha nas for ti fi ca ções. Por sorte, Stro-
goff igno ra va que sua mãe esta va nas mãos de Oga-
reff e tal vez pagas se com a vida seu grito de ale gria 
ao avis tar o filho.

 Miguel Stro goff dis pu nha ape nas de dez dias se 
qui ses se che gar a Ircuts que antes das colu nas tár ta ras. 
Por vezes era pre ci so per noi tar em algu ma cida de 
para per mi tir a seu cava lo, quase exaus to, algu mas 
horas de repou so. Apro vei ta va para obter infor ma-
ções sobre o pros se gui men to da inva são tár ta ra. Ficou 
saben do que o líder Feo far-Khan esta va em Tomsk, 
mas os inva so res ainda não  tinham che ga do a Coli vã. 
 Miguel deci diu evi tar Tomsk. Ten ta ria tro car o ani mal 
em Coli vã e  depois atra ves sa ria o rio Obi. Toma da 
essa deci são, con ti nuou seu tra je to.
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Ao escu re cer, apean do-se para reco nhe cer o ter-
re no, escu tou um rumor a oeste. Escon deu-se num 
peque no bos que, de onde avis tou uns 50 sol da dos 
tár ta ros. Apro xi mou-se com cui da do para poder ouvir 
a con ver sa deles. Fala vam sobre o cor reio do Czar, 
que não deve ria estar tão longe, e comen ta vam a bra-
vu ra da velha sibe ria na que  diziam ser a mãe do 
rapaz.  Miguel agora não tinha mais dúvi das. Os tár ta-
ros  sabiam de sua exis tên cia e, o pior, sua mãe era 
pri sio nei ra de Oga reff. Era pre ci so sair o mais breve 
pos sí vel daque le local, pois fatal men te o des ta ca men-
to de cava la ria o impe di ria de cum prir sua mis são.

No momen to de par tir, um cava lo dos tár ta ros o 
pres sen tiu e relin chou. Os cava lei ros cor re ram para 
seus ani mais e pude ram ver a silhue ta de  Miguel se 
afas tan do pela estra da. Toma va iní cio a per se gui ção. 
O dia cla rea va quan do Stro goff avis tou o curso de 
Obi. Lan çou, então, o cava lo ao rio e nesse momen to 
um tiro vindo dos tár ta ros acer tou o ani mal.  Miguel 
 livrou-se do cava lo rapi da men te e, nadan do sob a 
super fí cie, con se guiu alcan çar a mar gem opos ta, 
desa pa re cen do na bei ra da do rio.

O cor reio do Czar encon tra va-se, agora, numa 
ter rí vel situa ção: a pé e sem pro vi sões. No entan to, 
cum pri ria a qual quer preço o seu dever. Con ti nuou 
sua cami nha da e após algum tempo che gou a Coli-
vã, onde dese ja va adqui rir algu mas rou pas, pro vi-
sões e um cava lo.

Na cida de tra va va-se uma luta entre os rus sos e os 
tár ta ros. O cor reio pro cu rou abri go num posto tele-
grá fi co. Quan do ia dizer ao tele gra fis ta que somen te 
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dese ja va um pouco de pão e água, dois  homens 
irrom pe ram14 na sala, na pres sa de um che gar antes 
do outro ao gui chê do tele gra fis ta. Eram os jor na lis tas 
Joli vert e  Blount em plena dis pu ta pro fis sio nal. O 
 inglês ven ce ra a cor ri da e demo rou o maior tempo 
pos sí vel para garan tir exclu si vi da de no furo. Joli vet 
esta va impa cien te, mas che gou a sua vez de tele gra far 
“à prima”, infor man do-a sobre a luta que se tra va va 
naque le ins tan te.

Pouco  depois, um tiro der ru ba va o  inglês e o tele-
gra fis ta comu ni ca va que o fio fora cor ta do, reti ran do-se 
em segui da. O posto foi inva di do por sol da dos tár ta ros 
que apri sio na ram  Miguel e os cor res pon den tes de guer-
ra quan do ten ta vam fugir pela jane la dos fun dos. Eles 
foram leva dos para o acam pa men to de Feo far-Khan.

 Miguel mos tra va-se um pri sio nei ro dócil e pacien te 
e esfor ça va-se para não ser visto por Ivã Oga reff. Sabia 
que só seria pos sí vel fugir  depois de Tomsk, local onde 
havia maior con cen tra ção das for ças tár ta ras, e por isso 
achou  melhor ficar só, não se apro xi man do dos jor na-
lis tas. Alci de Joli vet tra ta va o  melhor pos sí vel o feri men-
to de seu amigo. E, quan do  Blount se recu pe rou, ambos 
deci di ram espe rar a che ga da do Coro nel Oga reff e ape-
lar para o reco nhe ci men to de seus pri vi lé gios por serem 
cor res pon den tes de guer ra estran gei ros.

Após qua tro dias Ivã Oga reff che gou ao acam pa-
men to tár ta ro. O corpo de exér ci to era acom pa nha do 
pelo bando habi tual de ciga nos, mas co tes e vaga bun-
dos, e entre eles via-se San gar ra. Era ótima espiã e 
fora incum bi da de espio nar a velha Marfa, que inte-
gra va o grupo de pri sio nei ros.
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Feo far-Khan rece beu Oga reff com um beijo, 
dando a enten der aos pre sen tes, segun do os cos tu-
mes da  região, que o nomea va chefe do con se lho e 
o con si de ra va pro vi so ria men te um prín ci pe. O emir 
ouvia aten ta men te os con se lhos de Ivã Oga reff, que 
se cen tra li za vam em con quis tar Ircuts que e com ela 
um refém pre cio so, o Grão-Duque, cuja posse valia 
por um país. Feo far-Khan con cor dou e pro me teu que 
seu quar tel-gene ral seria trans fe ri do para Tomsk.

No momen to em que Oga reff pre pa ra va-se para 
mon tar seu cava lo, dois  homens, rom pen do a bar rei-
ra dos guar das, sur gi ram à sua fren te. Eram os jor na-
lis tas, que, saben do da che ga da do ex-coro nel russo, 
fize ram de tudo para irem ao seu encon tro. O russo 
orde nou-lhes que se iden ti fi cas sem e ambos apre sen-
ta ram suas cre den ciais de cor res pon den tes de guer ra 
a ser vi ço de dois jor nais euro peus. Oga reff ime dia ta-
men te os liber tou e foi embo ra. Como os jor na lis tas 
esta vam em liber da de,  tinham agora em mente se 
reu ni rem aos rus sos, pois acre di ta vam que as tro pas 
do Czar aca ba riam expul san do os inva so res.

Entre as com pa nhei ras de Marfa des ta ca va-se uma 
jovem que cui da va muito da idosa pri sio nei ra. Nádia 
— pois não se tra ta va de outra pes soa —, sem saber, 
pres ta va à mãe de  Miguel as aten ções que ela pró pria 
dele havia rece bi do. Com a cres cen te ami za de entre 
ambas, Nádia come çou a con tar  alguns epi só dios de 
sua vida e um dia falou sobre Nico lau Kor pa noff, a 
quem jul ga va morto.

A velha Marfa, des con fian do da seme lhan ça de 
cará ter entre o rapaz e seu filho, pediu-lhe mais deta-
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lhes a res pei to do moço. Nádia con tou todos os 
momen tos em que esti ve ra com Nico lau e acha va que 
por  razões de dever e honra ele era obri ga do a atra-
ves sar a Sibé ria no mais abso lu to segre do, pois nem 
a mãe, a quem muito amava, pode ria visi tar. Agora 
Marfa com preen dia tudo, inclu si ve o estra nho pro ce-
di men to do filho ao se encon tra rem em Omsk. Mas 
achou  melhor nada reve lar à moça, pois sabia que 
 Miguel via ja va em mis são secre ta, ocul tan do sua ver-
da dei ra iden ti da de. No entan to, Nádia aca ba va de ter 
cer te za de que o amigo que supu nha estar morto era 
filho de Marfa. O que ambas igno ra vam, porém, é 
que  Miguel Stro goff esta va apri sio na do em Coli vã e 
que, jun ta men te com elas, se diri gia a Tomsk.

A 15 de agos to che ga ram ao povoa do de Zaba-
diei ro e acam pa ram às mar gens do rio Tom. Ivã Oga-
reff vol ta ra ao acam pa men to de onde, no dia seguin-
te, devia par tir a reta guar da do exér ci to tár ta ro.

Ao anoi te cer, Marfa e Nádia diri gi ram-se ao rio, 
onde os pri sio nei ros mata vam a sede. Nádia dei xou 
esca par um grito. Aca ba ra de ver  Miguel a ape nas 
 alguns pas sos de dis tân cia! O rapaz fez o máxi mo de 
força para ficar indi fe ren te, ainda mais quan do viu 
Nádia e sua mãe jun tas. A moça ia ao seu encon tro, 
mas Marfa a dete ve e con fes sou que Nico lau e  Miguel 
eram a mesma pes soa.

Esse encon tro não teria más con se quên cias caso 
San gar ra não o tives se pre sen cia do. A ciga na, 
embo ra não con se guis se iden ti fi car  Miguel, com-
preen de ra per fei ta men te a sig ni fi ca ção da cena 
entre as duas mulhe res. E ime dia ta men te foi con tar 
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a Ivã Oga reff que o filho de Marfa era um dos pri-
sio nei ros do acam pa men to.

No dia seguin te, Oga reff, acom pa nha do de  vários 
ofi ciais, sur giu no acam pa men to. Os pri sio nei ros 
 homens foram colo ca dos em cír cu lo ao longo de toda 
a área. San gar ra trou xe a velha Marfa para o meio do 
cír cu lo onde se encon tra va Ivã Oga reff. Os pri sio nei-
ros des fi la riam um a um dian te dela, até que pudes se 
iden ti fi car o filho.

— Se você não apon tar seu filho, rece be rá tan tas 
chi co ta das quan tos forem os  homens que pas sa rem! 
— disse ele ris pi da men te.

Nádia tinha escu ta do tudo e agora sabia por que 
 Miguel era obri ga do a via jar incóg ni to pelas pro vín-
cias inva di das. O rapaz con se gui ra man ter-se impas-
sí vel e a mãe nada fala ra. Irri ta dís si mo, Oga reff orde-
nou que a chi co teas sem. O sol da do  ergueu o chi co te 
— chi co te de couro com pon tas de ferro — no ar, 
mas, antes que ele feris se a  mulher, uma mão forte o 
arran cou do tár ta ro.  Miguel não se con tro lou dian te 
da ter rí vel situa ção. Ivã Oga reff triun fa va ao des co brir 
 Miguel Stro goff, como tam bém ao reco nhe cer que era 
o mesmo homem do inci den te em Ichim.

— Ele mesmo! — gri tou  Miguel. E, erguen do o 
chi co te, ras gou com um vio len to golpe a face do trai-
dor, acres cen tan do: — Pago o que lhe devo!

Os sol da dos se ati ra ram sobre o cor reio e o 
mata riam se Oga reff, mor ren do de ódio e dor, não 
os con ti ves se. Revis ta ram-no e encon tra ram a carta 
com as armas impe riais junto ao seu peito.  Depois 
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13  Rene gar: repe lir; 

rejei tar.

14  Irrom per:  entrar 

com ímpe to, com 

de ler e reler a carta, Oga reff orde nou que amar ras-
sem o cor reio do Czar e o levas sem a Tomsk com 
os  outros pri sio nei ros.

Em Tomsk o emir man da ra orga ni zar para suas 
tro pas vito rio sas uma gran de recep ção. No final da 
tarde, Ivã Oga reff e sua escol ta che ga vam ao local da 
ceri mô nia. Uma exten sa cica triz cor ta va o rosto do 
trai dor, que já come ça va a ser cha ma do de “o Cica-
triz”. Joli vet e  Blount tam bém esta vam pre sen tes, pois 
não que riam per der um espe tá cu lo que pode ria ren-
der-lhes uma exce len te repor ta gem.

A ceri mô nia teve iní cio com um des fi le de todos 
os pri sio nei ros peran te o emir. Ao pas sar Marfa Stro-
goff, Ivã Oga reff man dou que ela per ma ne ces se 
naque le lugar. Nádia  seguiu com os  outros e  Miguel 
foi leva do à pre sen ça do emir. Oga reff expli cou quem 
era o pri sio nei ro, pois sabia que assim a sen ten ça de 
 Miguel Stro goff seria hor rí vel.

O emir apon tou o Corão — um livro sagra do para 
os islâ mi cos15 — e o abriu ao acaso, pondo o dedo 
numa das pági nas. Segun do o cos tu me tár ta ro, o pró-
prio Deus, conhe ci do por eles como Alá, iria deci dir 
a sorte de Stro goff, atra vés do ver sí cu lo sobre o qual 
se encon tra va o dedo do emir. Foi lido em voz alta:

“E ele não mais verá as coi sas da Terra.”

A um gesto do emir,  Miguel foi leva do para o 
meio da praça, onde todos o pudes sem ver. O malé-
fi co Feo far-Khan lhe disse:

—  Espião dos rus sos, é a últi ma vez que viu o que 
se passa num acam pa men to tár ta ro. Den tro de pou-
cos ins tan tes seus olhos não verão mais nada!
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vio lên cia;  

pre ci pi tar-se.

15  Islâ mi co: o mesmo 

A con de na ção de Stro goff era a ceguei ra e não a 
morte. Segun do o cos tu me dos tár ta ros,  Miguel per de-
ria a visão ao calor de uma lâmi na arden te imo bi li za da 
dian te de seus olhos. O rapaz não ten tou resis tir, ape-
nas disse para a mãe, que esta va a  alguns pas sos:

— Quero que meus olhos se  fechem olhan do 
para o seu rosto!

Com os olhos aber tos, Marfa Stro goff tam bém 
olha va o filho. A lâmi na em brasa pas sou dian te dos 
olhos de  Miguel. Nesse ins tan te a velha Marfa caiu 
des maia da no chão. Cum pri da a sen ten ça, o emir e 
sua comi ti va se reti ra ram, fican do ape nas Oga reff. O 
trai dor apro xi mou-se do supli cia do16 e lhe mos trou, 
com muita iro nia, a carta impe rial.

— Leia essa carta, Stro goff. E vá a Ircuts que trans-
mi tir ao Grão-Duque o que o irmão dele tem a dizer. 
O ver da dei ro cor reio do Czar é agora Ivã Oga reff!

E saiu em segui da.  Miguel ficou só. Arras tou-se, 
tatean do, até onde esta va sua mãe. Cur vou-se sobre 
o corpo de Marfa e, ouvin do as bati das do seu cora-
ção, ficou ali via do ao saber que ela esta va viva. 
Então mur mu rou algu mas pala vras, ape sar de ela 
con ti nuar imó vel. Nesse ins tan te Nádia apa re ceu e 
cor reu para o amigo.

— Venha, meu irmão — disse angus tia da. — Eu 
o leva rei a Ircuts que. Você ainda tem os meus olhos!

Meia hora  depois os dois  haviam dei xa do Tomsk, 
indo em dire ção à estra da de Ircuts que, enquan to a 
velha Marfa fica ra em Tomsk. Em dado momen to, 
ouvi ram rumor na estra da. Iam se escon der quan do 
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Nádia veri fi cou que era ape nas um rapaz num carro 
peque no, de duas rodas. O moço parou e, com pa de-
ci do ao ver o cego, ofe re ceu caro na. O rapaz cha ma-
va-se Nico lau Pigas sof e vinha de Coli vã, onde tra ba-
lha va como tele gra fis ta.  Miguel reco nhe ce ra sua voz, 
era o mesmo homem que esta va no posto tele grá fi co 
quan do ele e os jor na lis tas foram apri sio na dos.

 Miguel Stro goff adian ta ra-se bas tan te em rela ção 
aos tár ta ros no cami nho a Ircuts que e  seguia cal ma-
men te sua via gem. Sem pre para vam em algu mas 
cida des para des can sa rem e refa ze rem o esto que das 
pro vi sões. Na tarde de 5 de setem bro, uma lebre atra-
ves sou o cami nho e Nico lau, lem bran do-se de uma 
velha supers ti ção russa que con si de ra o fato um mau 
pres sá gio, não pôde escon der sua preo cu pa ção.

No dia 8 de setem bro,  alguns indí cios mos tra vam 
que a segu ran ça da via gem esta va amea ça da, como 
que con fir man do os  receios de Nico lau. O ter ri tó rio, 
até então livre do inva sor, apre sen ta va agora  sinais de 
mal da de e van da lis mo que só os tár ta ros  seriam capa-
zes de fazer. À medi da que avan ça vam, mais mor tos 
se viam nas mar gens da estra da.

Ao cair da tarde avis ta ram Nijni Udins que e, 
receo sos de que a cida de esti ves se ocu pa da pelos tár-
ta ros, pen sa ram em aban do nar a estra da e  seguir pela 
este pe, campo de vege ta ção típi ca da  região. Mas um 
grupo de sol da dos atin giu o cava lo do carro e os cer-
cou, apri sio nan do os três via jan tes. Os pri sio nei ros 
foram joga dos nos cava los e  Miguel, cuja ceguei ra os 
tár ta ros logo des co bri ram, foi amar ra do à sela de um 
cava lei ro e teve que  seguir a pé.
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Na noite de 11 de setem bro, os sol da dos fize ram 
uma para da e come ça ram a beber. Quan do par ti ram, 
com ple ta men te bêba dos, dei xa ram Nádia aban do na-
da na estra da. Como a corda que pren dia  Miguel já 
esta va esgar ça da, rom peu-se com faci li da de. Assim, 
os dois nova men te esta vam sozi nhos na estra da.

A 12 de setem bro, vinte e cinco qui lô me tros além, 
can sa dos e famin tos, entra ram numa  aldeia aban do-
na da e, com os man ti men tos que Nádia encon trou 
numa casa, fize ram uma boa pro vi são. Duran te a 
cami nha da avis ta ram mui tos cadá ve res, entre os quais 
esta va o tele gra fis ta Nico lau. Stro goff, com ajuda de 
sua com pa nhei ra, abriu uma cova para enter rar o 
amigo. A colu na tár ta ra dei xa va seu ras tro, indi can do 
que mar cha va para Ircuts que. A 18 de setem bro avis-
ta ram o rio Dinka e entra ram numa  aldeia. Ape sar da 
esta fa de Nádia, resol ve ram atra ves sar o rio. Por vezes 
 Miguel leva va a moça nos bra ços e con se guia  seguir 
a cami nha da. Era 2 de outu bro quan do final men te 
sur giu o lago Bai cal, tendo como escoa dou ro o Anga-
ra, que  depois de pas sar por Ircuts que vai se jogar no 
Ienis sei. Res ta va ainda per cor rer 150 qui lô me tros para 
che gar ao fim da via gem. Isso leva ria três dias para 
uma pes soa sadia.

Ao se apro xi ma rem do lago, a moça viu um grupo 
de pes soas para das à beira  d’água. Pen sou que fos sem 
tár ta ros, mas se tran qui li zou ao per ce ber que eram rus-
sos, e até des maiou de ale gria. Eles logo foram socor ri-
dos pelo grupo. Os rus sos, para fugi rem dos bate do res 
tár ta ros, cons truí ram uma jan ga da e pre ten diam, atra vés 
do rio Anga ra, che gar a Ircuts que. Às oito da noite a 
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que isla mi ta; pes soa 

que segue o culto  

do Isla mis mo;  

mao me ta no.

16  Supli cia do: que, ou  

o que  sofreu suplí-

jan ga da par tiu. Entre os inte gran tes do grupo esta vam 
os jor na lis tas Joli vet e  Blount.

Duran te o per cur so, um breve peri go foi des co-
ber to casual men te por Joli vet, que, dei ta do à borda 
da embar ca ção, mer gu lha ra a mão na água e sur-
preen de ra-se com sua con sis tên cia vis co sa. O fran cês 
veri fi cou que era nafta17, um óleo mine ral alta men te 
com bus tí vel. Uma sim ples faís ca seria bas tan te para 
incen diar a super fí cie do Anga ra, mas, certo de que 
se  opo riam a qual quer inter rup ção da via gem, resol-
veu nada dizer aos com pa nhei ros.

Por volta de uma hora da manhã, o leito do rio 
esta va obs truí do pelos blo cos de gelo e a jan ga da não 
pôde mais avan çar, ape sar dos deses pe ra dos esfor ços 
dos via jan tes, que per ce biam cla ra men te as luzes e os 
ruí dos dos pos tos avan ça dos tár ta ros nas mar gens. De 
repen te par tiu de ambas as mar gens do rio um tiro-
teio e nin guém teve mais dúvi das de que os tár ta ros 
os  tinham des co ber to.

 Miguel expli cou a Nádia que pre ci sa vam sair da 
jan ga da e atra ves sar a bar ra gem de gelo sem serem 
vis tos. Dez minu tos  depois  tinham atin gi do a borda 
infe rior da bar ra gem, onde as águas do Anga ra esta-
vam de novo  livres. Os dois se esten de ram sobre 
um bloco de gelo que, com um empur rão de  Miguel, 
come çou a des li zar no rio. Ambos escu ta vam pena-
li za dos os gri tos dos feri dos, mas nada  podiam fazer 
para ajudá-los.

Cerca de duas horas da manhã, uma dupla linha 
de luzes cla reou as mar gens do rio, à direi ta a da 
cida de de Ircuts que, à esquer da a do acam pa men to 
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tár ta ro. Esta vam quase che gan do ao final da via gem 
quan do Nádia sol tou um grito de pavor. A cor ren te za 
do Anga ra esta va em cha mas.  Miguel ime dia ta men te 
tomou a jovem nos bra ços e pro cu rou abri go nas pro-
fun de zas da água, nadan do em segui da sob a super-
fí cie na dire ção do cais, que se encon tra va bem pró-
xi mo a eles. Ali che gan do,  tinham como obje ti vo ir ao 
palá cio do gover na dor.

Enquan to isso, a ter cei ra colu na tár ta ra já havia 
che ga do a Ircuts que e se jun ta do às  outras no dia 
25 de setem bro. Ivã Oga reff espe ra va apa nhar a 
cida de de sur pre sa, mas o Grão-Duque orga ni za ra 
uma resis tên cia com todos os habi tan tes da cida de 
e mais aque les que  vinham de povoa ções vizi nhas. 
O emir, a con se lho de Oga reff, ata cou duas vezes, 
mas as for ças do prín ci pe con se gui ram repe lir os 
inva so res. Ivã Oga reff resol veu exe cu tar seu últi mo 
plano.

No dia 2 de outu bro reu niu-se no palá cio do 
gover no um con se lho de guer ra sob a pre si dên cia do 
Grão-Duque. Um repre sen tan te dos 500 exi la dos polí-
ti cos de Ircuts que trans mi tiu ao Grão-Duque o pedi do 
de seus com pa nhei ros, que dese ja vam for mar um 
corpo espe cial com ba ten te. O prín ci pe con cor dou e 
deter mi nou que os exi la dos indi cas sem o chefe. O 
esco lhi do foi Vas si li Fédor, médi co con cei tua do, 
homem culto e cora jo so. Pouco  depois ele entra va na 
sala do con se lho; um homem de uns qua ren ta anos, 
de fisio no mia tris te.

— Coman dan te Fédor, saiba que não é mais um 
exi la do — disse o Grão-Duque.
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— Obri ga do, Alte za. Mas posso coman dar aque-
les que ainda são?

— Eles tam bém não são mais exi la dos!

Essa ati tu de do prín ci pe dimi nuía um pouco a 
amar gu ra que Vas si li Fédor sen tia por não saber o des-
ti no de sua filha Nádia, que dei xa ra Riga  alguns dias 
antes da inva são tár ta ra para ir ao encon tro do pai.

Quan do o Grão-Duque ia des pe dir seus ofi ciais e 
con se lhei ros, um de seus empre ga dos  entrou no salão 
e anun ciou:

— Alte za, um cor reio do Czar!

Um homem com ar exaus to, em tra jes de cam-
po nês sibe ria no, apre sen tou-se dian te do Grão-Du-
que. O cal ça do gasto demons tra va que ele devia ter 
feito gran de parte da via gem a pé. Uma cica triz cor-
ta va-lhe a face.  Depois de cum pri men tar o prín ci pe, 
apre sen tou-se:

— Sou  Miguel Stro goff, do Corpo de Cor reios do 
Czar, saído de Mos cou no dia 15 de julho...

O pre ten so cor reio do Czar era o trai dor Ivã Oga reff 
que assu mi ra a iden ti da de de Stro goff, cujos docu men-
tos pes soais rou ba ra, e, na qua li da de de emis sá rio do 
impe ra dor, pre ten dia apro xi mar-se de sua Alte za e 
assas si ná-lo, exe cu tan do, assim, seu ter rí vel plano.

Todos se reti ra ram e o Grão-Duque pediu ao cor-
reio a carta de seu irmão. Oga reff apre sen tou-lhe um 
papel bem dobra do e expli cou que reti ra ra o enve lo pe 
para escon der dos sol da dos do emir duran te os dias 
em que fora pri sio nei ro dos tár ta ros. O Grão-Duque 
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exa mi nou aten ta men te a assi na tu ra para cer ti fi car-se da 
sua auten ti ci da de.  Depois per gun tou ao cor reio se ele 
conhe cia o con teú do da carta. Oga reff res pon deu que 
resol veu deco rá-la, pois pode ria des truí-la para evi tar 
que caís se nas mãos dos tár ta ros.

— Então você sabe dos movi men tos de tro pas 
orde na dos para deter a inva são?

O trai dor fez uma hábil nar ra ti va. E exa ge rou quan-
to à esti ma ti va das vitó rias tár ta ras e das der ro tas rus sas, 
cujas per das assu miam pro por ções tão impres sio nan tes 
que o Grão-Duque che gou a empa li de cer. Tam bém 
falou que havia conhe ci do o trai dor Ivã Oga reff na 
época em que fora pri sio nei ro dos tár ta ros.

— Sua Majes ta de o Czar me pre ve niu con tra ele. 
Ivã Oga reff jura vin gar-se de Vossa Alte za pela humi-
lhan te degra da ção a que o con de nou.

Como o falso cor reio do Czar dizia ter conhe ci do 
o trai dor Oga reff, o Grão-Duque reco men dou que ele 
ficas se aten to para a pos si bi li da de de ele apa re cer e 
deter mi nou que o falso cor reio se inte gras se à sua 
guar da pes soal, ins ta lan do-se no palá cio. Livre para ir 
e vir onde e quan do dese jas se, Oga reff pôde estu dar 
com cui da do os pon tos fra cos da defe sa da cida de, 
par ti cu lar men te a porta Bol chaia, exce len te via de 
aces so para os inva so res.

Certa noite o falso cor reio encon trou-se com 
San gar ra. Entre gou a ela um bilhe te ende re ça do ao 
emir, infor man do-lhe de que resol ve ra entre gar 
Ircuts que na noite seguin te, de 5 para 6 de outu bro. 
O trai dor pla ne ja ra reti rar os defen so res da porta 
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Bol chaia, con cen tran do-os em deter mi na dos pon tos 
atra vés dos quais os tár ta ros simu la riam18 ata car a 
cida de. Duran te o dia 5 rei nou gran de agi ta ção no 
campo dos tár ta ros, que movi men ta ram suas tro pas 
para os fal sos pon tos de ata que, con fir man do assim 
a infor ma ção que Oga reff dera ao Grão-Duque. Os 
 locais que o falso cor reio havia indi ca do foram 
refor ça dos com ele men tos de  outros  locais menos 
amea ça dos. Com isso, a porta Bol chaia não pode ria 
resis tir por muito tempo à inva são tár ta ra.

Até as duas da manhã nada acon te ceu, e a guar-
ni ção russa come çou a acre di tar que o ata que não 
se rea li za ria. Mas, segun dos  depois, Ivã Oga reff, da 
jane la de seu quar to do palá cio, que dá para o 
Anga ra, acen deu uma mecha de esto pa cheia de 
pól vo ra e ati rou-a no rio. A espes sa cama da de óleo 
mine ral que  cobria a super fí cie do rio fora ideia de 
Oga reff, que resol ve ra uti li zar as fon tes de nafta 
explo ra das acima de Ircuts que e, para incen diar a 
cida de, man dou que fosse der ru ba da a pare de de 
um dos gran des reser va tó rios para que a nafta caís-
se no rio e se mis tu ras se com a água. Quan do a 
esto pa caiu nas águas do Anga ra, um vio len to 
incên dio se pro pa gou com incrí vel rapi dez pelos 
edi fí cios ribei ri nhos, des truin do-os com ple ta men te. 
Era o iní cio do ata que tár ta ro!

A popu la ção ficou divi di da entre o com ba te às 
cha mas e a resis tên cia ao avan ço tár ta ro. Favo re ci dos 
pela con fu são geral,  Miguel e Nádia, que con se gui-
ram esca par do incên dio, entra ram sem difi cul da des 
no palá cio, mas logo se per de ram um do outro no 
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tumul to que havia nos  salões e cor re do res. Angus tia-
da, a moça come çou a per cor rer as depen dên cias do 
palá cio, até que se encon trou cara a cara com o ter-
rí vel ini mi go. Ivã Oga reff ia até a porta do Bol chaia, 
cuja defe sa fora entre gue ao corpo de exi la dos, quan-
do depa rou com Nádia. De prin cí pio, achou que era 
San gar ra, mas logo viu que se enga na ra.

— Ivã Oga reff! — gri tou Nádia, sur preen di da.

Ao ouvi-la pro nun ciar seu nome, o trai dor avan-
çou em sua dire ção, dis pos to a matá-la para que ela 
não reve las se a ver da dei ra iden ti da de do falso cor-
reio. A moça gri tou o nome outra vez e ele, enfu re-
ci do, tirou um  punhal da cin tu ra e esta va pres tes a 
gol peá-la  quan do sen tiu que lhe tira vam a arma da 
mão. Stro goff ouvi ra os gri tos de Nádia e viera em 
seu socor ro.

— Cui da do! Ele está arma do e enxer ga! — pre ve-
niu a moça.

Oga reff, agora de posse de uma espa da, jul gou 
que não teria difi cul da de em ven cer um cego.  Miguel 
pre pa rou-se para enfren tá-lo, tendo ape nas como 
arma sua faca sibe ria na. Ivã Oga reff ten tou dois gol-
pes de espa da con tra o peito de Stro goff, que con se-
guiu apará-los com um leve movi men to da faca. Sur-
pre so, o trai dor fixou o olhar nos olhos do cego.

— Ele enxer ga, ele enxer ga! — gri tou, recuan do 
apa vo ra do.

— Sim, e vejo a cica triz que fiz no seu rosto, 
covar de!
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As lâmi nas se cru za ram uma, duas vezes, e 
então, com um golpe vio len to, a faca do sibe ria no 
fez voar a espa da do adver sá rio e acer tou no cora-
ção do trai dor, que caiu sem vida aos pés de  Miguel. 
Nesse momen to o Grão-Duque apa re ceu, segui do 
de  alguns ofi ciais, e per gun tou quem mata ra o cor-
reio do Czar.

— Eu,  Miguel Stro goff. Vossa Alte za, esse homem 
que acaba de mor rer é o trai dor Ivã Oga reff!

 Miguel Stro goff não fica ra cego  depois do suplí cio 
a que o con de na ra o líder ini mi go Feo far-Khan. No 
ins tan te em que a sen ten ça era exe cu ta da,  Miguel 
olha va para Marfa com a angús tia de um filho que vê 
a mãe pela últi ma vez. Seus olhos fica ram  cheios de 
lágri mas, e foram elas que o sal va ram da ceguei ra. As 
lágri mas for ma ram uma cama da de vapor que se 
inter pôs entre a espa da arden te e as pupi las do con-
de na do, anu lan do a ação do calor.

O rapaz com preen deu o peri go que cor ria caso 
 alguém sou bes se que não esta va cego e achou que 
essa situa ção o aju da ria na exe cu ção de seus pla nos. 
Só para a mãe dis se ra a ver da de, quan do lhe fala ra ao 
ouvi do, no local do suplí cio. A velha Marfa enten de ra 
as inten ções do filho e, por isso, con ti nua ra imó vel, 
para que nin guém des con fias se de nada.

Assim, quan do Oga reff lhe puse ra dian te dos 
olhos a carta impe rial,  Miguel a pude ra ler per fei ta-
men te, toman do desse modo conhe ci men to dos 
odio sos pro je tos do trai dor. Daí seu empe nho para 
che gar a Ircuts que antes de Oga reff e sal var a cida-
de e a vida do Grão-Duque. Tudo foi nar ra do ao 
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prín ci pe, inclu si ve o desem pe nho de Nádia, filha do 
exi la do Vas si li Fédor.

— Quer dizer, do Coman dan te Fédor — cor ri giu 
o Grão-Duque. — Agora não exis tem mais exi la dos 
em Ircuts que.

Nádia, agra de ci da e emo cio na da, foi logo ao 
encon tro de seu pai, que não cabia de con ten ta men to 
ao vê-la sã e salva. O corpo do ex-exi la do con se gui ra 
esma gar o assal to à porta Bol chaia, os tár ta ros foram 
repe li dos em todas as par tes e os sitia dos em pouco 
tempo domi na ram o incên dio. Antes de cla rear o dia, 
as tro pas do trai dor Feo far-Khan  haviam regres sa do 
ao acam pa men to com inú me ros mor tos, entre eles a 
ciga na San gar ra.

A 7 de outu bro che gou o exér ci to de socor ro, e 
os inva so res, deso rien ta dos com a morte de Oga reff 
e temen do uma bata lha em campo aber to, levan ta ram 
acam pa men to. Ircuts que esta va livre. O exér ci to do 
Czar con se gui ra recon quis tar todas as cida des ocu pa-
das pelos tár ta ros e ape nas os pou cos sobre vi ven tes 
regres sa ram à Tar tá ria.

Embo ra tives se pres sa em vol tar a Mos cou, o Grão-
-Duque retar dou com muito pra zer a via gem para ser-
vir de tes te mu nha a um casa men to. A ceri mô nia se 
rea li zou na cate dral de Ircuts que, e quase toda a popu-
la ção com pa re ceu, home na gean do o jovem casal 
 Miguel e Nádia, cuja odis seia19 se tor na ra len dá ria.

Entre os con vi da dos esta vam os inse pa rá veis jor-
na lis tas Alci de Joli vet e Harry  Blount. Eles comen ta-
vam sobre as ten sas rela ções entre Lon dres e  Pequim 
e  alguns dias  depois já par tiam para a China.

Miguel Strogoff

jus ti ça.

17  Nafta: betu me  
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 Miguel e Nádia, acom pa nha dos pelo pai da moça, 
Fédor, reto ma ram o cami nho da Euro pa, onde foram 
se encon trar em Omsk com a velha Marfa, que os 
rece beu muito feliz. O casal fixou resi dên cia em 
Peters bur go, onde  Miguel ocu pa va uma alta posi ção 
no Impé rio, méri to esse que não deve ria ser dado 
somen te para seus êxi tos como tam bém para suas 
pro va ções.
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O Autor

N
enhu ma outra obra lite rá ria refle tiu 
com tanta fide li dade a história de sua 
época como a cole tâ nea dos ro mances 

de Júlio Verne, conhe ci da como Via gens extraor-
dinárias.

Nas ci do em Nan tes, na França, a 8 de feve rei ro 
de 1828, filho de Pedro Verne, cuja famí lia orgu lha-
va-se de sua tra di ção na advo ca cia, e de Sofia Alot te, 
pro ve nien te de rica famí lia de arma do res, Júlio 
Verne mos tra va uma forte incli na ção para a lite ra tu-
ra desde sua infân cia.

Tal vez devi do à sua for ma ção fami liar, Verne 
tenha se incli na do para um novo gêne ro lite rá rio: a 
fic ção-cien tí fi ca, resultado da união de seus conheci-
mentos sobre a vida dos  homens do mar, daque la 
época, cheia de aven tu ras, e sua for ma ção esco lar, 
na facul da de de direi to, que o ensi na ra a racio ci nar 
logi ca men te, e a acei tar somen te os fatos como ver-
da dei ros.

Júlio Verne, entre tan to, viveu duran te uma época 
pri vi le gia da. O homem do sécu lo XIX con ju ga va har-
mo nio sa men te a ciên cia e a tec no lo gia. Uma mesma 
gera ção assis tiu ao des co bri men to da ele tri ci da de, do 
auto mó vel, do avião, do rádio, do sub ma ri no, dos 
teci dos sin té ti cos, do cine ma...

Verne assis tiu a todos estes acon te ci men tos e 
ante ci pou-se a mui tos deles. Mara vi lha va-se, assim 

Miguel Strogoff
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como seus con tem po râ neos, com a velo ci da de que 
o pro gres so adqui ria. Tudo isto o levou a uma ideia, 
em que tra ba lhou com afin co desde seus 24 anos até 
sua morte em 24 de março de 1905: escre ver a nove-
la da ciên cia, esta be le cen do uma ponte entre a ciên-
cia e a lite ra tu ra. Para tanto, con ta va ape nas com 
uma fer ra men ta: sua ima gi na ção fér til, cujo ponto de 
par ti da era o estu do, a obser va ção e a curio si da de.

Nem mesmo seu casa men to com Hono ri na Hebè, 
o nas ci men to de seu filho  Michel, ou suas oca sio nais 
rus gas com seu pai, o des via ram de seu pro pó si to.

Seu pro fun do res pei to para com a ciên cia nunca o 
dei xou afas tar-se do racio na lis mo ou rea lis mo. E, 
mesmo em obras mais fan tás ti cas, como Via gem ao cen tro 

da Terra, Da Terra à Lua e  outras, sua fina li da de era usar 
a fan ta sia para ilus trar os conhe cimen tos de sua época 
em astro no mia, mate má ti ca, físi ca, paleon to lo gia, mine-
ra lo gia etc.

Em suma, sua vida resu miu-se a retra tar sua 
época, por isso Verne está pro fun da men te imer so em 
seu tempo e expres sa aspec tos impor tan tís si mos 
desse período. Seus per so na gens, em sua maio ria, 
não são senão veí cu los de uma ideia ou agen tes de 
uma empre sa, quan do não meros sím bo los.

A cora gem, a tena ci da de, a leal da de, a nobre za de 
sen ti men tos não isen ta de uma certa inge nui da de, tais 
como as prin ci pais carac te rís ti cas, em oca siões um 
tanto este reo ti pa das, do herói ver nia no, que não se 
defi ne tanto por si mesmo como pelo que faz.

Coleção Júlio Verne



45

1853 Publi ca Colin-Mail lard.

1855 Publi ca Les Com pag nons de La Mar jolai ne.

1860 Publi ca  L'Auberge des Arden nes.

1863  Cinco sema nas em um balão, nove la que havia sido pu bli ca da em capítu-
los pelo perió di co Maga zin d' Édu ca tion et de Récréa tion, é publi ca do em 
volu me único.

1864 Publi ca Via gem ao cen tro da Terra.

1865 Publi ca Da Terra à Lua.

1868 Publi ca Os  filhos do Capi tão Grant.

1870  Publi ca Vinte mil  léguas sub ma ri nas, Capi tão Hat te ras e Via gem ao redor da 
Lua.

1873 Publi ca A volta ao mundo em oiten ta dias.

1874  Publi ca A ilha mis te rio sa e, junto a Den nery, monta a peça adap ta da 
do roman ce homó lo go A volta ao mundo em oiten ta dias.

1875 Publi ca O Chan ce ler, diá rio do pas sa gei ro J.R. Kazal lon.

1876 Publi ca  Miguel Stro goff.

1878  Publi ca Um Capi tão de quin ze anos, e adap ta, para o tea tro, o roman ce 
Os  filhos do Capi tão Grant.

1879 Publi ca Tri bu la ções de um chi nês na China.

1882 Estreia a comé dia, em três atos, Voya ge à tra vers l' impos si ble.

1883 Estreia a peça: Kéra ban le Tètu.

1887  Estreia  Mathias San dorf, peça em cinco atos adap ta da do roman ce 
homó lo go.

1888 Publica Dois anos de vocações.

1896 Publi ca As via gens do Capi tão Cook.

1898 Publi ca Le Super be Oré no que.

1899 Publi ca Le Tes ta ment d'un Excen tri que.

1900 Publi ca Secon de  Patrie.

1901 Publi ca Le Vil la ge  Aérien.

1902 Publi ca Les Frè res Kip.

Miguel Strogoff

As Datas
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01. Qual a grande preocupação do Czar da Rússia?

02. Quem era o grande traidor? Como era ele?

03. O que poderia substituir o telégrafo cortado?

04. Quem seria o correio? Como era ele?

05. O que o Czar lhe confiou?

06. O que Miguel deveria fazer com essa carta e que perigos 
devia evitar?

07. Sob o nome de Nicolau Korpanoff, Miguel deveria viajar. 
Contava com uma boa quantia em dinheiro e uma licença 
especial de viagem. Ao iniciar a viagem dois acontecimen-
tos ocorreram. Quais foram?

08. Duas pessoas viajavam pela Rússia sem serem importuna-
das. Quem eram?

09. Quem viajava no mesmo navio e o que eles sabiam?

10. Acompanhado da jovem Nádia Fédor, filha de Vassili 
Fédor, Miguel seguiu a viagem por terra. Quem encontrou 
em meio a um temporal e o que eles lhe contaram?

11. Que outro incidente marcou essa viagem?

12. Os tártaros haviam atacado Omsk. Agora eram orientados 
por Ivã Ogareff. O que ele pretendia?

13. Nádia fora pega pelos tártaros e Miguel, embora ferido, 
conseguira chegar a Omsk onde foi reconhecido pela mãe. 
O que aconteceu?

14. Miguel Strogoff foi preso em Colivã junto com os dois jor-
nalistas e levado ao acampamento de Feofar-Khan, chefe 
dos tártaros. Quatro dias depois chegava Ivã Ogareff. O 
que aconteceu aos dois repórteres? Quem estava no acam-
pamento?

15. Em Zabadieiro, Sangarra presenciou o reconhecimento de 
Miguel por Nádia e relatou o fato a Ogareff. O que fez o 
coronel?

Coleção Júlio Verne



47

Miguel Strogoff

47

Miguel Strogoff

16. Marfa não cedeu. O que aconteceu quando ia começar a 
ser chicoteada?

17. Já em Tomsk, Ivã Ogareff apresentou os prisioneiros ao 
emir. Após saber quem era Miguel, como o emir escolheu 
sua pena e qual seria ela?

18. De posse da carta imperial, o correio agora era Ivã Ogareff. 
Enquanto isso Nádia servia de guia a Miguel para levá-lo a 
Ircutsque. No dia 25 de setembro, chegou ao palácio do 
Grão-Duque o correio do Czar. O que pretendia o cor-
reio?

19. O Grão-Duque acolheu o falso correio que preparava o 
ataque das tropas tártaras à cidade. O que aconteceu 
quando os tártaros chegaram?

20. O Grão-Duque soube de toda a história verdadeira. O ex-
-exilado Vassili Fédor, pai de Nádia, repeliu os tártaros, que 
levantaram acampamento e regressaram à Tartária. O que 
aconteceu a Miguel e Nádia?
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